Contexto

Naquele dia depois de plomar, fui ver drão o Zé queria ou não ir comigo lá na clamba. Pensei melhor grulhar-lhe. Mas na hora de grulhar a ficha vi-o passando com a golipesta, então me dei conta que ele já tinha outro programa. Então resolvi ir no tode. Até chegar na clamba tudo bem. Estacionei o zulpinho bem nacinho, pus a chave no bolso e desci correndo para aproveitar ao chinta aquele sol e o mar pli sulapente.


Não parecia haver nem galpo na clamba. Tirei os grispes, pus a bangoula. Estava pli quieto até que me saltipou. Mas esqueci logo das saltipações no prazer de nadar no tode, inclusive tirei a bangoula para ficar mais a vontade. Não sei quanto tempo fiquei nadando, siltando, corristando. Até estopando no mar.


Foi no tode depois, na hora de voltar na clamba, que vi que nem os grispes, nem a bangoula estava mais onde eu havia deixado. O que fazer?
(Projeto nacional de ensino de inglês instrumental em universidades brasileiras – Michael Scott, 1981, Working Papers)

Resposta


Naquele dia depois de trabalhar, fui ver logo o Zé queria ou não ir comigo lá na praia. Pensei melhor telefonar-lhe. Mas na hora de ligar do orelhão vi-o passando com a namorada, então me dei conta que ele já tinha outro programa. Então resolvi ir no mar. Até chegar na praia tudo bem. Estacionei o golzinho bem pertinho, pus a chave no bolso e desci correndo para aproveitar ao máximo aquele sol e o mar bem gelado.


Não parecia haver nem pessoas na praia. Tirei os sapatos, pus a sunga. Estava bem quieto até que me preocupou. Mas esqueci logo das preocupações no prazer de nadar no mar, inclusive tirei a sunga para ficar mais a vontade. Não sei quanto tempo fiquei nadando, pulando, brincando. Até mergulhando no mar.


Foi no mar depois, na hora de voltar na praia, que vi que nem os sapatos, nem a sunga estavam mais onde eu havia deixado. O que fazer?

